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ALTMENTAÇÁO DOS ÍNUTOS KArNGÁNG
DO RIO GRANDE DO SUL

Ítala Irene Basile Becker*

RESUMO: O trabalho objctiva mostrar alguns aspcctos cspccífìcos

da alirncnLação clos ínclios Kaingáng do Rio Grande do Sul cbm as va-

riaçõcs ocorridas cntrc os sóculos XVI c XX. Os Kaingáng, componcntcs
<Io grupo Jô nrcridional, clc lala kaingáng, scriam os provávcis const¡utorcs
c rnorãcloros das cst¡uturas subtcrrâncas do planalto, datadas pclo C 14

cntrc os sóculos V c XVI cl.C.
Aprcsonta as variaçõcs alinrcntarcs dos Kaingáng de acordo com-as cs-

taçõcs clo a¡ro o clos alinrcnl-os pcrtincnLcs a cacla uma. Dcstaca os alimcn-
toi cspo¡tâncos clc colcta, caça c pcsca; os alimcntos dc domesticação
clistinguinclo-os por catcgorias. Dcstaca tambóm a sua forma dc obtcnção

c consun.to, onclc são accntuados o n-rodo cspccial para a caça dc pcqucnos

mamílcros c os clilcrcntcs modos c mcios dc cocção.

INTRODUçÁO

Os íncl Rio Granclc do Sul, sobrcvivcntcs ao proccsso dc ocu-

pação c col taclo, pcrtcnccriam aos antigos Gu-ayaná. Scriam os con-

strul-orcs c cstruluras subtcrrâncas do Planalto, datadas pelo C.14

do sóculo V ao sóculo XVI (1.C.

Dcsclc fins clo sóculo xlx - 1882 - são conhcciclos por Kaingáng para difc-
rcnciá-los clos ínclios Guarani clos cstados clo sul. Compócm o Grupo Jô meridional
c falam uma língua própria, o kaingáng, que portnancce ainda hojc também cm suas

cscolas bilíngi.ics.

Dos sóculos XVI a XX são localizaclos a noroestc, norte c nordcstc do Estado,

à margcnr csqucrcla clo alto Rio Uruguai. Ocupavam assim o cxtrcmo meridional
do Plaìralto súl-brasilciro com altitudis dc 700 a 900 mcLros, scparado da planície

litorânca por ur11a cscarpa abrupta dc clifíciltransposição, por clcs somcntc vcncida

nos mcscs clc carôncia alimcntar.

o clima ó o clc transição para o subtropical, com chuvas bcm clistribuídas c

vcrõcs frios. No otttotro, invcrno c prinravcra ocorrcm fortcs gcadas e, àS vczcs,

pcqucrlas uovacla vcrllo'
mais plana, ó do a da S

bosquos ou mata é com

cla ¡nal.a latilolia Pinhc

tJnivcrsid¡dc Vrlc do lìio dos Sinos UNISINOS, Bolsista do CNPq.
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acidsntados e altos. Dos 300 aos 400 nrctros o pinhciro passa a dominar. Na orla
costcira aparcccrn as fornraçõcs caractcrísticas clo litoral.

Ncsse ambicntc, irrigado pclo alto Rio Uruguai c por alguns aflucntcs da Bacia
do Jacuí, com o Rio Caí conlo lirnil.c sul daárca, descnvolve-se uma fauna típica de
pcquenos c móclios nramífcros, clc avcs, inscl-os c pcixcs.

Era cssc ambicntc natural, rcsponsávcl pcla alimcntação dos Kaingáng dos
séculos cm qucstão. Alí tcriam cstabclcciclo suas alclcias em meio às clarciras da
mata, nas tcrras não muito próximas dc rios ou cursos dc água.

A ALIMENTAçÁO DOS KAINGÁNG

Os Kaingáng são dcscritos para os sóculos XVI a XIX como colctorcs dc es-
pécics nativas, cspccialnrcntc do. pinhão, cm lorno do qual sc cstabclecia toda a sua
organização. Em paralclo, são vistos como pcqucnos horticultorcs de milho, abó-
bora, fcijão, anrcncloinr, nlanclioca. Praticavam a caça c a pcsca, mas não dcsprc-
zavam qualqucr outro rccurso natural ao scu alcance.

O tcrritório clc colcta clo pinhão - o pinhciral - cra cstabclccido cm corrcs-
pondôncia com o númcro cls indivícluos dc cacla tribo com scus rcspcctivos caci-
qucs. Nclcs tinham os scus al<ljamcnl-os, cnr lugar clctcrminado pclo caciquc prin-
cipal. A rcuuião dcsscs alojanrcnLos fornrava o alojamcnto gcral.

A scparação dos pinhcirais cra fcita por sinais gravados a uma altura pró-dctcr-
minada, nos [roncos clos pinhciros quc scrviam clc marco limítro[c. Rcprcscntavam
a marca dc cacla tribo c náo raro cra¡n usaclos nas armas dos chefcs corrcspon-
dcntcs.

O tcrritório assim dclimitaclo, pcrtcncia cxclusivanrcnte ao grupo que aí se
estabclccia c aí pcnnanccia com o scu caciquc, por ordcm do principal. Somcntc
ncssc tcrriLório pocliam colhcr o pinhão, scnclo motivo dc gucrra, quase scmprc dc
eKcrrnínio, a transgrcssáo clcssa nonna por outro grupo. Mesmo assim o prcju-
dicado dcvia scr rcssarciclo clo procluLo roubaclo; cra uma cxigôncia do caciquc. A
tcrra do pinhciral cra sonlcntc propriccladc usufrutária.

Sobrc o plantio, possivr:lnrcntc cnr sistcnra clc pcqucnas chácaras, não tcmos
dados claros. Acrcclitanros quc sc faria junto cla área <Icmarcada para o pinhciral
ou nas proxinriclaclcs dosta. Inforuraçócs antigas falain sobrc o plantio dc milho de
difercntcs varicclaclcs.

Tcm-sc como ccrto quc o prcparaclor cla f.crra para o cultivo cra rcconhccido
como scu dono, a ponto clc scr dcsLruída a plantação sc elc morressc antes da
colhcita. Esta particularicladc pcrsistc aincla hojc, no sóculo XX, conforme narra
Vicira dos Santos, clirctor clc u¡rr clos Postos aos cuiclados cla FUNAI. Da mcsma
forma, a obra, a planta, ou qualqucr trabalho, ó propricclaclc de qucm a fcz ou dcla
tcm possc; assim sc diz proprictirio clo clctcrminacla árca dc tcrra qucm a costuma
trabalhar.

Corn rclação aos dcmais procluLos clc colcta vcgctal, assim como para a caça c
a pcsca, não cxisLc dclinritação clg tsrri{.ório.
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Lcnrbrcnros os ul.cllsflios clonrósLicos, quc dizcm rcspcito aos difcrcntes mcios

clc subsistôncia conro os instrr¡lncntos raros dc plantio c dc colcta. Dcstacamos

rcsultautcs (lo contato cot11 o otlropcu, c as panclas clc ccrânrica cla Tradição Ta-
quara c Itararó.

Para csso tipo clc cxploração cconônlica, prcocupada conr a cstocagcm para
os l.ncscs clc carôncia alimcntar, prcssuponros unra orgauização política c social bcm
fortc cm tcrmos clo chofia - o caciquc.

Conro as infornraç<-rcs sio mais ou nlcr.los cocrcntcs para as clifcrcntos ópocas,

prcfcrimos clcstacar o sóculo XIX, corn Mabilclc, quc ó o inlormantc mais preciso
para o nloulcnto onr quostão.

Sogunclo clc, os Kaingírng, Coroaclos coltlo os chanrava, sc clivicliam cm pc-
qucnas tribos constituíclas clo famílias cntrclaçaclas c dc parcntcs chcgaclos. Cacla

tiibo tinha o scu chcfo, nras locl¿rs cstaval'ìr sujoitas à autoriclaclc snpcrior, o cacique
principal, clo qucnr clcpcnclianr o quo rcprcsclìtava toclas as tribos. Na scgttncla
clócacla clo sóculo XlX, cortr o col.tloço cla colonizaçáo alontã no Estado, a íûca
Kaingírng, cspecialnrcnto a clo Caciquc Braga, conr st¡as 23 Lribos subordinaclas, foi
aLingicla, [cnclo conro rssulLaclo a graclativa muclança cultural. Mcsmo assim, ató os

primr:iros contatos, poclcnros ponsar nunra socir.:cla(lc cocsa co¡n todas as suas par-
ticulariclaclos, clistribuícla cnl alclcias clc 20 a 25 famílias. Essa cstrutura, cm partc
nroclifìcacla pclo con[ìito conr o colonizaclor c a postcrior intcrlcrôncia clo govcrno
inrpcrial co¡n o auxflio clos jcsuítas c, clcpois, clo SPI c cla FUNAI, gtlarcla ntuil.o clc

scu passaclo. Elo ó notório nos clilcrcntcs Postos indígcnas Kaingáng quc ocupam
a uroslÌra írlca onclo so localizavanr no sóculo XVI. Alí c¡tco¡ltramos clcscendcntcs
clos granclcs caciqucs principais, Nonoahy, Braga c Fonguc.

Para unra mclhor cor.nprcctrsio cla cxploraçio cconômica, cm lcrmos dc ali-
mcntaçi-ro, prcfclinros rounir os clelìrsntos básicos om cluas granclcs catcgorias:
alinrcntos ospontâncos o alinlcnl.os clc clonrcsLicação.

Dosl.acamos a lornra clo obtcnção o a nrancira clc consumo, scmprc quc as

in[olnraçrics no-lo pclnriLircnr.

Ali¡lrentos cs¡lontíìncos de colctit, c¿tçi¡ c pesci¡

Colele t,egelal- frutos, scutcrttcs, Lubórcrtlos, raízcs, palmito, nrcclulas.

Colctu attitttul - larvas, nrcl, algum tnolusco.

Caça - nrar.nífcros clc pcqucno c móclio porte, avcs.

Pesca - pcixcs clc rio ou clo nrar.
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AlimcnLos conro [rutas, scnlcntcs, tubórculos, Íaízcs,mcl c carnc foram prcscn-
tcs do sóculo XVI ao sóculo XIX com algumas variaçócs nas cspócics usadas, na
forma dc obtcnção c no consur.r'ro.

Alinrentos de donrcstictçito

Vcgctais - milho, foijão, abóbora, anrcndoinr, batata-clocc, cntrc outros.

Attinruis - rcccbidos por contaLo com a colonização c os rccursos oficiais -
porcos, bois, cavalos, nrulîs, cabras, galinhas.

Tanto uns co¡lro outros forarn c¡n sua lnaior parLc rcccbidos do colonizador.

Com cssa caclcia clc alimcnl.os, podcnros infcrir quc o ciclo anual do alimcntação
cra bastantc conrplcto c clc acorclo conr as variaçócs s¿rz-onais. Os alinrcntos básicos dos
Kaingáng nos pcrnritcnr vcr o arlo clivicliclo nos scgttintcs nromcntos:

Prinr¡rvcra

- colota, caça c pcsca;

- plantio clo milho, lcijão, abóbora, batata-docc c amcucloim, a scrcm colhidos
no vcrão c início rlo oul-ono.

- Vcrão - colota, caça c pcsca;

- colhcita.
Outon<l

- algunra caça;

- colcta clo frutos variaclos, cspccialnrcntc clo pinhão, dc abril/maio a junho/
julho;

- algurrra colhcita.
Iuverno

- rcscrva clas colhoitas, cla caça c cla pcsca; dc moclo cspccial da colcta clo
pinhão.

Essa forma dc procluçi'io subsistoncial provocava um ccrto nomadismo, dcvcz
quc, tcnrporarianrcnto, aba¡rclonavam suas alclcias para fazcrcm colcta dc mcl, lar-
vas c frutos silvcstrcs. Isto acontccc aincla cnr fins clo sóculo XIX c início tio sóculo
XX, quanclo, no vcrão, pcrnlancccnr nlais cm acarnpamcntos no mato, nas cncostas,
à bcira dc rios o rlrcsnro no litoral, para caçar, pcscar ou mclar.

Para cssas nrigraçõcs acrcclitanros quc não sc movcssc todo o grupo; pcrma-
ncccriam na alclcia pclo ùonos o caciquc principal c alguns indivíduos, o quc é
cvidcnLc cnr rclação ao pcríoclo clo ¡rrais pcnúria. A conrprovação nos vcm da Ar-
qucologia.

Ligacla à rnigração sazonal cstaria a prcocupação clo Caciquc paraa prcscrva-

ção das roças. Elo orclcnuva a saícla clos ínclios cour suas famflias para a caça, colcta
dc frutos silvcstrcs, urcl r¡ mcs¡rro para a posca na ópoca oportuna. E,m gcral só

voltavanr no pcríoclo clo colhoita quanclo a roça cstava salva, pronta para o consumo.

A alinrcntação clos Kainging não parccc cstar conclicionada a uma rígicla rc-
gulamcntação horiria. Quanclo scntianr ncccssiclaclc, ncm nlcsmo a propricda<Jc
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clos bcns clc consunro cra rcspcitacla. Poclcriam usar tudo para matar a fome, como

sc toclo o fruto cla Lcrra fossc comunr a toclos. Os Kaingáng scriam muito sóbrios ao

comcr. So¡rc¡tc cm ocasiõcs clc caça dc animais maiores, fcita coletivamcnts, o

produto cra rcparLiclo. Náo ixisLia urn formalismo ligado ao momcnto da comida
,liâtio,mas sim unra ritualização onr fcstas c ccrinrônias dc culto rclacionadas com

os mortos.
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ALIMENTOS VEGETAIS DE COLETA

r12

Pinhao - fruto cla Araucária, coristiLuía a basc da alimcnLação no outono. Era
do granclc inrplicação social, política c cconôr.¡rica. Algumas tribos sofriam ccrta

cn[ðrmiclaclc ðutânca provocada pclo intcnso uso do pinhão.

qucm acla, lcvauclo cot.tsigo ttma taquara para

ou os ao chão, cranr rccolhiclos pclas mulhcr
taqua las para cssc fitì1 c lcvaclas às costas par
rccob clos ncccssários. Havia unr proccsso

prcscrvaclo para o constlltttl.

Sabc-sr: tanrbóllr quc o pinhão cra rccolhido pclas mulhcrcs e por clas car-

rcgaclo às costas, cm cisl.os, pal'a u¡'r'r ltrgar arccnl.o e únriclo onclc cra cntcrrado. Aí
sc conscrvava para sor conriðo na ópoca cllr quc os pinhciros não I'inham frutos'

para o sctl coltstt¡11o, so ptll'o oll colllo acotrrpanhamcnto.
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Palmito - cxtraíclo <l,apahtrcira Euler¡te cdulis Marl. cra dc granclc aprcço. Sua
obtcnção cstaria bascada num proccsso bastantc simplcs, consistindo na busca da
planta c no cortc do palnrito. Sua colcta scria nos mcscs dc vcrão (?) cm oposição
à mcdula cla palmcira Piuclo quc acrcclil.amos lossc clc colcta anual. Não tcmos
dados quc csclarcçanl cxf.ração clcssas cluas pulmciras.

l-rutos - coulo o bacupari, araçá, tucum, pitanga, ariticum, banana-do-mato,
guabiroba, ccrcja do nrato, ingá, cntrc outros nruitos, scriam rccolhidos scm mai-
orcs cuidados, nas ópocas clo nraturação. A sua clisponibilidaclc scria maior no vcrão
e no outono. Alóm dc conrplcmcntar a dicLa, os frutos os suprir¡am dc açúcarcs. As
scmcntcs, raír.cs c Lubórculos rcccbcrianr os nrcsnlos cuiclaclos. Scriam atividadcs
clos homcns, clas ¡rrulhcrcs c clas crianças, inclistintamcntc.

Iìcl¡idas - fcitas clc vcgctais csporrtînoos ou clc cultivo, scrão trataclas cm scpa-
rado dc vcz quc csl.ão ligaclas a siLuaç<-rcs divcrsas. Eram fcitas com mcl, milho,
pinhão, cntrc ouLros.

ALIMENTOS ANII\,IAIS DE COLETA, CAçA E PESCA

Larvas - crarìr bastanto aprcciaclas; cram cncontradas com facilidaclc nos
troncos caíclos clc banrl¡us c palmciras. Sinrplcsnronl.c cxtraídas, cram assadas às
brazas, cnr pcqucllos cspctos conr varinhas do taquara c comidas. Os Kaingáng, ató
rcccntcnrcntc couriam a lalva clas taquaras o fazianr con clas unra cspócic clc graxa
branquiccnta clo granclc aprcço.

Mel - cra colctaclo no vcrão, quanclo os ínclios saiam cm grupos da aldcia
ccntral para as nratas ribcirinlras, onclo pcrnranccianr acampados. Era muito aprc-
ciaclo ao natural, talvcz clirctanrollLo clo próprio [avo; cra usaclo tambóm na com-
posiçio clo bcbiclas ou sirrr¡rlcsnrcntc ¡rristuraclo conr água qucntc.

Para a colcta usavanr tluas tócnicas, clo acorclo com a localização da abclhcira
ou canloatirìr. Quanclo a abclhcira cstava ¡rum galho clc árvorc, os Kaingáng subiam
na mcsrna c alí pcrrnanccianr scntaclos pacicntcnrcntc. Quando julgasscm o mo-
mcnto oportuno, abriam, cour pcqucnos rnachaclos dc pcclra, um buraco quadrado
dc tamanho suficicntc para qr¡o puclcsscnr onfiar o braço; com a nrão tiravam os
favos dcpositanclo-os cnr ccstas clc taquara forraclas conr ccra dc abclha.

Quanclo a abclhcira sc cncontrava n<¡ tronco clc árvorcs, a altura inaccssívcl,
lcvantavam uma cspócic clo anclai¡rrc fcito conr quatro varas conrpriclas lìxando-as
ao solo ao rcclor cla árvorc. Ligavam as quatro vãras com cipó c, com varas curtas,
conrplctavan¡ o a¡rclainro. Alcançavarn o alvo cla mcsnra forma quc chcgavam às
pinhas ou ¡rinhos clc pássaros.

Não Lcnros claclos para a cxtração clo nrcl clos rcspcctivos favos mas sabcmos
quc usavanr a cora para várias finaliclaclcs. Os nrais nroclf:rnos fazcm vclas ds ccra.

Caça - poclo scr consiclcracla como unl alinlcnto sscundário porquc os Kain-
gângnão são caçaclorcs clo rocorror os bosqucs om busca cla caça. Por outro lado,
a ncccssiclaclc clc protcína aniural poclcria scr suprida com as larvas, insctos, ctc.
Mcsmo assim, a caça absorvia rclativanlc¡rtc muito tcnrpo do grupo, pois o Kain-
gáng passava granclc parto clc scu tc¡rlpo caçanclo só ou colctivamcntc.
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Scgundo alguns atltorcs, caçavalr allintais clc portc
gava a isso, pois tcnrianr cstragar suas flcchas, ctÚa pro
com racionaliclaclc. Quando ulna tribo caçava num cam
cxtcr¡ninar todos os anilltais prcscrvalldo a procriação. No ano scguinte não ca-

çavarr l-ro lllcslllo calllpO.

Dcpois clo contato, couto rccurso para a caça, usavan'l o cão_quc amcstravam

clcscnvólvcnclo o ollato pcla inalação cla funraça fcita co¡n a pclc do animal quc

clcscjavanr caçar. Privavatìt aos cãcs clo roorctl ossos dc anirrlais clc caça.

por Mastrilli Dura¡t onr Carta Anua clo 1626.

cra usacla conr o Jagttar já vclho, quo não poclia nrais trcpar cm árvorcs. O mcsmo
não acontccia com o animal novo; quanclo rcccbia urna só flcchacla agrcclia o ca-

çadtlr irronìccliavclnlcntc.

Anta ou tupir'- cra caçaclo conr a ajucla clc cãcs quc a concluziam para a aguada

onclo so costtlltava roltrgiar. Couro os índios c
clavaur à bcira cl'ígua, ctrr gcral, à nrargcnr clo

caça. Tanrbó111 costturtavalìl caçar a a¡lta llos [l'i
arula(lilha sc¡uolhantc à qttc prcparavaltt para aS avcs. Matavam-na SCnl o mcnor

csforço.

Pccarí ou ¡lorc<l-do-nrato - cra caçaclo clc for¡lla idôntica à cla anta. Um bando
intciro clc ínclios poclia participar cla caçacla. Vclhos e nloços, prcccdidos dc cães,

lclltavaul clirigir os aninrais na cliroção clos caçadorcs quc os abatiam com suas

flochas.

Conlianr a car¡lo clcsscs aninrais aos pcdaços, com as nrãos. Prcparavam-na do

trôs fornlas nrais ou ¡ncuos scutclhalltcs, scnr tirar as tripas c apcnas chanrttscando-
lhcs o polo.

Os Kaingáng closcritos por Mótraux gcralnrcntc prcparavam o animal dcp-ois

clc carncaclo, assanclo-o sobl'o o fogo ou sobic uma graclc rctangular de madcira.
Para a carno clc tapir, assacla aos pcclaços, usavam um lorno cle tcrra. Mabilclc nos
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infornra: col'no o animrl clovcria scr assaclo intciro, ablia'm no chão urna cova ctr-
cular com uns 50 crns. dc profuncliclado por uns 132 cms. dc cliâmctro. Guarncciam
o funclo c as latcrais cla cova cour poclras colocadas unlas sobrc as outras ató a boca.
Dcntro accnclianr o logo com lcnha C quanclo as pcclras clo [unclo c dos lados cs-
Livcsscm bonr qucntos, limpavanr a cova c dcitavanr nola o animal intciro, às vczcs
scm mcsrllo lhc tirar as vísccras o o pclo. Enr scguicla o cobriam conr ramos vcrdcs
para conscrvar o calor. Quanclo a came cstivcssc bastantc assada dc um lado,
virava¡n o aninral, conscrvanclo-o assim aLó quc rcconhcccsscm a carnc como as-
sada. Fcito isl.o rctiravarìl a prossa da.cova, clcixavam-na csfriar e dcpois a comiam.

A tcrccira fornra clo assar a car¡rc consistia cur colocar pcclaços da caça sobrc
folhas clo árvorcs cscolhiclus para tal, clispostas unlas ao laclo clas outras. Ao rcdor
laziam um círculo conr pcclras cla urcsula altura, cobcrto com folhas c fcchaclo com
pcclras. Por cinra, cssa cstrutt¡ra ou forno cra lochada com tcrra unlcdccida c amas-
sada. Sobrc a rì'¡osnla accncliurn unr fogo quc clcvcria pcrmancccr por algum tcmpo.
Logo clopois sc afastava o fogo o sc abria o forno já nìcr]os qucntc c rctirava-sc um
suculcnLo assaclo. Costuuravaur assi¡rr assar granclcs cobras clo nrato. Dcssc assado
participavam os prisionciros quo cnr outras ocasiócs cranl os últimos a comcr.

A caça clo avcs abrangia os nrais variaclos tipos clc pássaros, ponrbas clo mato
c cspccialnrcnLc os papagaios quc aprociavaln bastantc. Era a caça mais rcndosa e

cconômica.

Papagaios - Para caçar ostas avcs, quc à noitc rcpousam cnr banclos sobrc
ccrtas árvoros, os Kaingáng l¡saval]r u¡rra tócnica [ocla própria. Construiam na copa
clas árvorcs, unra ospócic clc choupana. Alí pcrnranccianr ocultos, atcntos ao mo-
mcnto oportuno, arnraclos clc unra taquara clc grossura rcgular, cortacla na ponta
mais fina, clc moclo a tcrcur urna vara quo losso clo posto clc obscrvação ató a copa
do pinhciro. Conr outra taquara mais fina faziam uma cspócic dc arnraclilha ou laço,
arnarranclo r¡nra ccsta conr pinhõcs clcscascaclos. C) contrastc branco cla fruta com
o vcrclc clo pinhoiro chumava a atonção clos papagaios. No monrcnto prcciso, o
caçaclor corria o laço ató o cxtrc¡r1o clo gallro, cnquanLo os outros Kaingáng, scn-
taclos c¡nbaixo cla árvorc, ospantavaln os papagaios pousaclos cm outras árvorcs.
E,sl.cs, atraíclos pclos pinhõcs, i¿¡nr asscntar-sc no pinhciro vigia, procurando comcr
os frutos. C) caçaclor puxava cntão para sí a taquara rachacla c os papagaios ficavam
prcsos pclos pós. Rocolhia a armaclilha para clontro cla choupana.Fazia essa ma-
nobra ta¡rtas vozcs quantas fossc ncccssário c coln tanlanha dcsLrcza quc não afu-
gcntava as dcrnais avcs. À nlcclicla quo os ia rccolhcnclo, torcia-ll'rcs o poscoço
atiranclo-os ao chão onclo oranr rccolhiclos pclos conrpanhciros aí scntados.

Pourbas - cran.r pcgas pral.icamcntc col.n o mcsnto cstratagcma; apcnas [ro-
cavam o chamariz por milho clcbulhaclo. Para avcs nraiorcs tambóm usavam a
mcsrna tócnica. As pontas clo [1ccha, ronrbas, como o virotc, eram usaclas igualmcnte
para a caça clo avcs, mas só para lhcs clcsfcrir o inrpacto quc as dcrrubariam.

Comiam qualqucr tipo clc ávc, simplcsmcnto clcpcnacla g assada.

Pcsca - tanrbóm inl.cgrava a alinrcntação dos Kaingáng. Scgundo alguns autorcs
o pcixc cra mrito aprcciaclo, cnquanto outros afirnram o contrário.
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Eranr p rasaclos,

pcsca conl a XX infor
naáguaac aárvorc
cnvcncnaclo a à tona,

Para um grupo Kaingáng cla margcnr clircita clo Rio Uruguai fala-sc quc blo-
qucavalt.t os poqucnos cílrrcgos cont barragclls dc pc-dras cm forlìla dc V. Nas

abcrturas clas mósnlas colocavam ul.rla cstcira clc tanra¡rho rcgtllar, amarrada numa

clas cxtrcnriclaclos clo nroclo c¡tto fortuasso u¡11 saco para capturar os pcixcs'

Dcpois clc linrpo conr unla hasto biclcnLacla, couriatn o pcixc assaclo. Tanrbóm

fazianr provisão asianclo-o uunla gra(lc clc nraclcira, rcscrvanclo-os nunla plata[or-
nìa ou girau clontro cla cabana. Alguns autorcs falam cm pcixc clclumaclo sobrc um

girau assinr cor.no nunl¿r lalinlra fcita clc pcixc frcsco.

ALI I\,IENTOS VEG ETAIS DE DON{ESTICAÇAO

Esscs cultivos, cuì pcqucna ou nlóclia proclução, nlantivcrant-sc clo sóculo XVI
ao sóculo XX. Em nloaclos clostc sóculo, por illfluôncia cla FUNAI, aparcccram o
arroz,otrigooasoja.

Sobrc as tócnicas clo amanho cla tcrra os daclos são raríssimos. Podcríamos

rcs¡nri-las no sistcura clc coivara, a partir clc informaçõcs clc Ambrosctti para os

Kaingáng clo Misioncs para o planl'

cobortas clc balnl¡ít ott qucbravanr
nrachaclos (cunhas clo ,A ranragcn.t

scca ao sol. Assim a to ação chuvos

acltrra. E¡'¿rnr as nlullìoros cluo clcil..avanr a sclìrcntc na lcrra usanclo o pau-clc-cavar

c tanrbónr faziant a colllciLa. Ncnhunr outro cuiclaclo parcccria mcrcccr a planta.

l\,lill¡o - figura na planl.açáo clos Kaingáng clcsclc os prinrciros tcmpos. Era tão

imporl.anLo puì'a clcs conlo o trigo para os curopóus, diz Horta Barbosa para oS
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grupos do Paraná. E,ra aprcciado tanto vcrdc como maduro. Scria um dos cultivos
de maior protcção, cxiginclo a saída do grupo até que estivcssc maduro. Quando
pronto para a colhoita o grupo voltava.

O milho colhido para consumo podcria ser tambóm deuso social ou ccrimonial.
Para consunro sirnplcs, diário, cra triturado pelas mulhercs com pesados pilóes de
madcira cm granclcs almofarizcs cilínclricos, quc cxigiam o trabalho conjunto de
várias mulhcrcs. tlsavanl Lanrbóm almola¡izcs mcnorcs com mão-de-pilão cm pcdra.

A farinha rcsultantc cra consumicla como pirão, como massa farinhenta assada
às cinzas ou corno sopa. Tanrbóm costumavallr prcparar o milho mcrgulhando as
cspigas cnr água ató fcrnrcntarcnr. Dcpois aS translorrnavam cm massas para pão,
como único Lcnrpcro ajunLavanr saliva c o assava¡n na cinza.

Consumido socialmcnLc, o milho cstava ligaclo aolazcr na roda diária do matc.
Maduro, dcbulhaclo c [orraclo, cra conlido dc grão cm gráo, rcLirado das brazas
com uma lâmina clc taquara. Era o entô.

Enquanto cousumo ccrimonial, o nrilho Lransforrnaclo cm bcbida, rcccbia tra-
tamcnl.o c nonlcs cspociais, conro kiki, bcbicla fcrmcntacla dc milho c mcl, às vczes
tambóm fcita com pinhão; co¡,ufú, clc farinha dc milho fcrmcntada naturalmcntc, e
goyøkupri, fcito com milho mastigaclo.

Para lazcrc¡n a bcbicla clc fcsta o proccsso cra bastantc curioso. O milho era
lovcmcntc assaclo sobrc as cinzas, nroído c [crvido cm grandcs potcs durantc cerca
dc uma noitc. No clia scguintc, parLc clo mcsmo cra mastigado e fcrvido de novo
com o rcstantc. Um pouco arÌtcs da fcsta transfcria-sc o líquiclo para uma grande
tina fcita dc un.r [ronco clo árvorc, cntsrrada no solo até a mctade. Aqucciam o
líquido com uma fogucira accsa ao rcclor cla tina joganclo aí dcnLro pcdras ou cacos
de vasos pró-aqucciclos. Durauto dois ou trôs dias dc fcrmcntação, os homcns dan-
çavam cm volta cla ccrvcja, cantanclo, agitando scus maracás e golpcando o solo com
cilíndros que possuiir.m para isso. Frcqücntcmcnte misturavam a ccrveja com mcl.
Costumavam t¿unbóm prcparar cssa bcbicla com batata-docc, pinhão, coco e mel.

Para as bcbiclas ccrinroniais clc culto aos mortos, que tcrminavam cm grandes
orgias, o proccsso so rcsumia na nrasLigação clo milho pclas mulhercs que o cuspiam
numa grandc vasilha, ondc fcrnlcnLava rapidamcntc por causa da saliva e era logo
consumicla.

Para outro ritual fcstivo clc culto aos mortos, com grande implicação social, a
bcbida dc milho mcrccia um tratamcnto clifcrcntc. Dcvia scr fcita na época em quc o
milho ainda csLivcssc vcrclc c o pinhão macluro, isto ó, entre mcados dc abril e junho.

O prcparo da bcbicla cra partc da fosta organizada por pcssoas dc luto pelo
pai, irmão ou filho, mas nunca por luto da ¡nãc ou csposa. Para isso, o organizador
da fcsta já cm andanrcnto cnrpilhava madcira, juntava mcl e milho guardados em
potcs num lugar cspccial, para as bcbiclas. Durante trôs dias antes da fcsta os ho-
mcns dançavam ao rcclor clossos vasilhanrcs, gritando e cantando cançóes fúncbrcs.
As bcbidas fcrnrcntadas, colocadas em grandcs linas cavadas em troncos de ár-
vorcs, cram aqucciclas dcntro clas mcsnras com cacos dc vasos aquecidos ao rubro.
Durantc a noil.c a¡rtcrior à Ícsta o organizador e scu assistente iam ao cemi-tério
para rcparar o cstaclo cla sepultura. Na manhã scguintc, a tina era arrastada até a
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fogucira accsa na praça, cantavam c bobiam a scu bcl prazcr'

Essa fcsta anual, rcgacla a ccrvcja, tinha a parl.iculariclaclc dc designar as crian-

ças para c¿r(la ulna clas ntinorias cltl qttc sc subcliviclianl as mctadcs Kaingáng.

ranchos. Para fazorcm a bcbicla, qttc cra a clc uraior aprcço clos Kaingáng,gcral-
mcr.rtc clcrnrltavanr conl autccc(lôncia alguns gcrivazciros dos quais cxtra¡am um

clcpois clc rct troncos
o Patl ou PO('II' ixando-
linacla. Dopoi [a c cm
Lronco. Asiiur nlerior.

Era cnLão lccolhiclo nas cspatas qtto cnvolvcrn as folhas clos gcrivazciros.

rido quanclo Iratava¡n clc courcr.

Mu¡rrtioca - quo aprctlclcra¡u a culLivar conl os Guarani, cra transformacla cm
pao,oêtrtí.Para isso acrcclitlmos uuln proccsso sinrilar ao atttal. Pcnsamos tambóm
q,t" o 

"onl"sonr 
sinrplosnrcnto fcrvicla. Niro Lcnros inlonnaçócs sobra o scu planLio.

Abribor.l, lti,jiro, irrncnrloi¡n - cnLrc outros vcgctais cultivaclos, carcccm clc in-

fonnaçõcs t¿utLo püa o plantio corlro p¿ua scu prcparo ou lrailslormação dc consumo.

Pc¡rs¿urros quc sinrplcsmsnto losscnl coziclos ou, uo caso clo ¿urrcncloir.t.l, lorraclos.

No sóculo prcsonto o pl'cpuro cla abóbora c clo fcijão cm na(la clil-crcm do
prcpi¡'o nornral, apurcccnclo sob a fornra clc guisaclo, cnsopaclo, cozido, ctc. Vicira
ilos Santos fala no prcprro clo foijho conr carnr.: clo boi, quc ó rojoitaclo pclas criallças

clo Posto.

Iìi¡ti¡t¿¡-rlocc - consta na alinrontação Kainghng clcsclc os primciros sóculos'

Cgstunravaur conlô-la assacla; tambóm cra usada no prcparo dc bcbiclas. Não tcmos
in[ormaçircs sob¡:o tl sou ctrltivo ou qtralqttcr Lransfornração'



BECKER, I. I. B. Alimcntação dos índios Kaiagáng do Rio G¡andc do Sul. Rcvista de Arqueologia,
São Pau lo, 6:106-1,1,8, 1,99 1.

Trigo, arroz e soja - são alimcnLos resultantcs da atuação do SPI c da FUNAI
cm tcrmos de proclução sistcnrática, dc lavoura ou de produção domóstica em
pcqucnas roças. Nos Postos inclígcnas, a L'ci dc proteção aos índios prcvia a obri-
gatoricdadc clo trabalho; por cla os homcns Lrabalhavam nas plantaçõcs comuns e
as mulhcrcs nas pcqucnas plantaçõcs parl.icularcs.

O rcsultaclo cla colonização foi a transformação do Kaingáng hortiçultor num
agricultor. A cle cabc o proparo cla lavoura, dcsde o dcsmatamcnto ao plantio; a
capina e a colhcita mccanizacla ou manual. Informaçõcs orais nos falam numa
produção dc tipo coopcrativo.

O consumo clcsscs ccrcais tcndc à racionalização pcla distribuição, talvcz em
quotas, c o scu prcparo aconrpanha a cvolução da cultura. Para a Lranslormação
em subtproclutós, não Lcnros daclos claros, mas a cxistôncia dc moinhos nos Postos
nos pcrrnitc pcnsar na sua transfornração cm farinha, cangica, etc. além de uma
pcqucna trans[orn.ração clomósLica nos nroldcs do passado.

ALIMENTOS ANIMAIS DE DOMESTICAçAO

A clomcsticação clc ani¡lais para a alinrcntação dos Kaingáng chcga mais tarde.
Para bois, porcos ctalvczcabras, as inlornraçócs vôm da scgunda mctadc do século
XIX, com cxccção do cão, anLcs rcgistraclo nas atividaclcs de caça; não gostam do
gato. Os galináccos aparcccm no sóculo prcscntc.

A criação clcsscs animais paroco apcnas dc subsistôncia e muito rudimentar,
mas a análisc clos Quaclros clo SPI (1945-1946), nos mostra uma criação de maior
vulto, conr a clupla função cle alimcnto c nrolhoria gcral dos Postos.

Ilois, cavalos, porcos, ovelllas, c¡¡br'¿rs, nlulas - são criados na atualidade com
os dois objctivos. Gostanr cla carnc clcsscs animais quase quc indisl.inLamcnte. O
scu prcparo ó variado conro assado, cnsopaclo, guisado, ctc. São poucas as infor-
maçõcs quc cscapam à nova situação clo Kaingáng Lransformado culturalmcntc.

Galinlras, patos, outros - são criados praticamcnte livrcs. São bastante apre-
ciaclos. Comcm a canlc clc várias formas, inclusivc corno galinhada (mistura de
carnc cnsopacla conr arroz), courcln tanrbórn os ovos.

Abell¡as - conl o dcscnvolviurcnto trazido pcla colonização passaram a criar
abclhas dc vários Lipos. Usanr-¡ra para o consumo do mcl tal e da ccra para.várias
finalidaclcs. Fala-sc tambónr na procluçáo dc vclas cntrc os mais modcrnos.

CONCLUSAO

No clccorrcr clos sóculos XVI a mcaclos do século XX, a alimcntação dos Kain-
gáng no Estaclo, poclcria scr Vista com ccrtas mudanças ininl.crruptas cm difercntcs
momcntos.

Dc início analisamos um Kaingáng isolaclo ou pró-histórico dcpenclendo da
colcta, da caça c cla pcsca gcncralizaclas para a sua subsistôncia. Ncssa faixa rs-
ccbcria algunra planLa cultivacla, cnr cspccial a nranclioca dos Guarani. Scriam os
rcsponsávcis pclas cluas Tracliçrics ccrânricas, a Taquara e alLararé.
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Assi¡r vão alcançar o início clo sóculo XX quanclo, submctidos aos cuiclaclos

clo SPI c postcriortrrcirtc clistribuíclos polos Postos cla FUNAI, tôm participação nos

cultivos i¡rtousos atls ctticlaclos cla nrosura.

A situação quc cl -so prodonrinantc¡Icutc_ao sóculo XIX, o
sóct¡lo clu l'oal Lraìlsfor Kaingáng' o qual sobrcvivc c crcscc nunlc-

ricanrcntc, oltcolìtt'an rra áróa clc sua vicla indígcna inicial'

cooking sanrc.
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